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Anexo da Resolução Consepe n.º 42/2020


RESOLUÇÃO CONSEPE N.º  42, DE 24 DE AGOSTO DE 2020.

Dispõe sobre o Regulamento de Estágio do Curso de Graduação em Educação Física - Bacharelado, da Faculdade de Educação Física, do Câmpus Universitário de Cuiabá, da Universidade Federal de Mato Grosso.
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da Universidade Federal de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, e
CONSIDERANDO a Lei n.º 11.788, de 25 de setembro de 2008 que regulamenta o estágio de estudantes em âmbito nacional;
CONSIDERANDO a Orientação Normativa n.º 2, de 24 de junho de 2016, da Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, que estabelece orientação sobre a aceitação de estagiários no âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional;

CONSIDERANDO o disposto no Art. 82 da nova Lei de Diretrizes e Bases, lei n.º 9.394 de 20/12/96 que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional;

CONSIDERANDO a necessidade da realização de exercício prático na área profissional, quer através de atividades de instrumentalização prática e/ou de estágio no desenvolvimento do curso de Graduação em Educação Física – Bacharelado do Câmpus Universitário de Cuiabá da Universidade Federal de Mato Grosso;

CONSIDERANDO o que consta no processo n.º 23108.941959/2018-31– CONSEPE;

CONSIDERANDO, ainda a decisão do plenário em sessão realizada no dia 24 de agosto de 2020;

RESOLVE:

Artigo 1º. - Aprovar o Regulamento de Estágio do Curso de Graduação em Educação Física Bacharelado, da Faculdade de Educação Física, do Câmpus Universitário de Cuiabá, da Universidade Federal de Mato Grosso, contendo 40 artigos, distribuídos em VIII capítulos, que com esta Resolução é publicado.

Artigo 2° - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário.
SALA VIRTUAL DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 24 de agosto de 2020.

Evandro Aparecido Soares da Silva
Presidente do CONSEPE
REGULAMENTO DE ESTÁGIO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA, BACHARELADO, DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA, DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CUIABÁ, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO.
CAPÍTULO I

DA REGULAMENTAÇÃO

Art. 1º - O Regulamento de Estágio Profissional Curricular Supervisionado do Curso de Bacharelado em Educação Física é normatizado pela LEI Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o Estágio de estudantes; altera a redação do Art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que revoga as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do Art. 82 da Lei nº9.394, de 20 de dezembro de 1996, o Art. 6º da Medida Provisória  nº 2.164-41, de 24 de agosto de 2001 e pela Resolução CONSEPE N.º 117, de 11 de agosto de 2009 que dispõe sobre o Regulamento Geral de Estágio da Universidade Federal de Mato Grosso.

CAPÍTULO II

DA DEFINIÇÃO E FINALIDADES

Art. 2º - Segundo a Lei nº 11.788/2008 o Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, integrado a proposta pedagógica dos cursos, com vistas à formação do educando e sua preparação para o trabalho. São considerados Estágios de aprendizagem as atividades que estabelecem relações mínimas com a área do Curso de Bacharelado em Educação Física da Universidade Federal de Mato Grosso, tornando-se assim, uma ação fundamental a ser realizada pelo aluno, que possibilite a análise de situações do cotidiano de sua profissão, oferecendo condições para estabelecer conexões entre os diversos conhecimentos estudados no curso de graduação e as ações práticas na área de atuação.

Art. 3º - Os Estágios complementam o ensino e a aprendizagem, os mesmos devem ser planejados, executados, acompanhados e avaliados pelo curso, que designará um professor responsável para orientar, supervisionar, organizar e avaliar as atividades desenvolvidas. 

Art. 4º - Os Estágios poderão ser realizados junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado ou pessoas físicas devidamente registradas no Conselho Regional de Educação Física (CREF/CONFEF), incluindo projetos de extensão, pesquisa ou monitoria cadastrados pelas instâncias responsáveis da Universidade Federal de Mato Grosso. 
Art. 5º - Os Estágios serão formalizados por meio de Termo de Compromisso de Estágio, devidamente assinado pelas partes, determinando local em que as atividades serão realizadas, carga horária diária, tempo de Estágio, atividades desenvolvidas e supervisor das atividades da instituição concedente, e no caso de atividades realizadas na UFMT a apresentação de documento comprobatório de registro.
CAPÍTULO III

DA ORGANIZAÇÃO E DA CLASSIFICAÇÃO

Art. 6º - Para organizar, orientar e supervisionar os assuntos referentes aos Estágios será constituída uma Supervisão de Estágio que abriga um professor supervisor e os professores orientadores das disciplinas de Estágio Profissional Curricular Obrigatório. Para o Estágio Profissional curricular não obrigatório o mesmo supervisor de Estágio atuará junto aos demais professores orientadores do corpo docente da Faculdade de Educação Física (FEF) da área/campo de Estágio, além de supervisores externos, que são os profissionais de Educação Física das instituições concedentes do Estágio.

Art. 7º- O Supervisor de Estágio será designado em reunião ampliada de departamentos.

Art. 8º - Cada aluno estagiário será supervisionado na Instituição de Ensino Concedente, nos termos do Art. 17 da Lei n.º 11.788, de 25 de setembro de 2008.

Art. 9º - Os Estágios devem ser realizados junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob a responsabilidade e coordenação do curso de Bacharelado em Educação Física.

I - A disposição de qualquer empresa em oferecer Estágio a um determinado aluno do Curso de Bacharelado em Educação Física deve ser firmada por meio de Termo de Compromisso, a ser celebrado entre o condedente e o estagiário, tendo a interveniência da Universidade, representada pela Coordenação de Curso.

II - O Termo de Compromisso de que trata o parágrafo anterior surte os mesmos efeitos legais de um contrato de Estágio, nos termos da legislação vigente.

III - A concedente do Estágio, seja ela uma instituição externa ou uma unidade da própria UFMT, será doravante denominada como concedente.

Art. 10 - O Estágio Profissional Curricular Supervisionado do curso de Bacharelado em Educação Física está dividido em duas classes: Obrigatório e Não Obrigatório.

SEÇÃO I

DA CARGA HORÁRIA DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Art. 11 - Para o Estágio Profissional Curricular Obrigatório a carga horária a ser cumprida no curso de Bacharelado em Educação Física é de 400 horas, distribuídas da seguinte maneira:

I - Estágio Profissional I - Recreação e Lazer - 100 horas no 5º semestre.

II - Estágio Profissional II - Academia - 100 horas no 6º semestre.

III - Estágio Profissional III - Saúde - 100 horas no 7º semestre.

IV - Estágio Profissional IV - Esporte - 100 horas no 8º semestre.

Art. 12 - Em cada Estágio os alunos deverão cumprir no mínimo 70% da carga horária toral em campo de estágio e as horas restantes ficarão a cargo do Professor Orientador da disciplina. Casos especiais deverão ser resolvidos junto à Supervisão de Estágios.
Art. 13 - A jornada diária do Estágio obrigatório deve observar as seguintes situações:

I - máximo de 6 (seis) horas diárias (30 horas semanais);

II - máximo de 8 (oito) horas diárias (40 horas semanais) quando o estudante não tiver aulas presenciais programadas, durante o período letivo da FEF/UFMT.

SEÇÃO II

DA CARGA HORÁRIA DO ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO

Art. 14 - O Estágio Proffisional Curricular não obrigatório integra a proposta pedagógica do Curso de Bacharelado em Educação Física, da Faculdade de Educação Física (FEF) da UFMT e é compreendido como elemento da formação profissional. 

Art. 15 - A jornada diária do Estágio não obrigatório deve observar as seguintes situações:

I - máximo de 6 (seis) horas diárias (30 horas semanais);

II - máximo de 8 (oito) horas diárias (40 horas semanais) quando o estudante não tiver aulas presenciais programadas, durante o período letivo da FEF/UFMT.

CAPÍTULO IV

AGENTES

SEÇÃO I

DOS ESTAGIÁRIOS

Art. 16 - Caberá aos estagiários de ambas as classes:

I - Respeitar as disposições expressas nesta norma e no Plano de Estágio previamente aprovado.

II -Formalizar o termo de compromisso com a Instituição Concedente antes do início efetivo do Estágio.

III - Apresentar, por escrito, os relatórios nos prazos estabelecidos pelo Professor Orientador de Estágio.

IV - Atender as orientações de Estágio e solicitações do Professor Orientador de Estágio.

V - Redigir o relatório de Estágio, obedecendo às recomendações expostas pelo Professor Orientador de Estágio.

VI - Cumprir as normas establecidos pelo concedente de estágio, bem como as estabelecidas pela UFMT, ser assíduo, pontual e cortês.
VII - Manter sigilo profissional sobre assuntos confiados pela organização, e assim solicitados por ela.

VIII - É de exclusiva responsabilidade do aluno, procurar regularmente o professor orientador de Estágio e com ele fixar o cronograma de atendimento.

IX - Participar das atividades programadas pelo Professor Orientador de Estágio e quando for o caso pelo Supervisor Externo designado pela empresa concedente.

X - O não atendimento previsto nas normas gerais da UFMT e neste Regulamento implicará no não reconhecimento pela FEF/UFMT do Estágio Curricular do aluno.

Art. 17 - Caberá aos alunos do Estágio Profissional Supervisionado Obrigatório:

I - Retirar com os Professores Orientadores da Instituição de Ensino, as cartas de apresentação, solicitação e oficialização de Estágio, bem como, encaminhá-las para a possível Instituição Concedente.

II - Procurar a Supervisão de Estágio caso ocorra rescisão dos acordos de cooperação, termos de compromisso e contratos de Estágio.

III - Preencher as fichas de avaliação do local em que está realizando as atividades de Estágio.

IV - Entregar ao término de cada semestre letivo: a carga horária total e obrigatória devidamente comprovada, as folhas de registro de atividades de Estágio devidamente preenchidas e assinadas pelo Supervisor Externo.
Art. 18 - Caberá aos alunos do Estágio Profissional Supervisionado Não Obrigatório:

I - Estar frequentando assiduamente as disciplinas no semestre em que está matriculado.

II - Protocolizar  o termo de compromisso, devidamente preenchido, e encaminhá-los à Supervisão de Estágio do Curso de Bacharelado. 

III - Entregar ao Professor Orientador ao término de cada semestre letivo: a ficha de avaliação preenchida pelo Supervisor Externo e o relatório parcial e/ou final. 

IV - Respeitar a carga horária diária e semanal de Estágio de acordo com o Artigo 13 deste regulamento.

SEÇÃO II

DOS PROFESSORES ORIENTADORES

Art. 19 - São atribuições dos Professores Orientadores das disciplinas de Estágio Obrigatório:

I - Estabelecer contato com as Instituições Concedentes, para que os alunos possam realizar as atividades de Estágio.
II - Supervisionar as atividades de Estágio executadas em locais externos à faculdade.

III - Estabelecer padrões de ação para as atividades de Estágio, definindo calendário de organização e elaboração dos planos de intervenção, aulas para análise e discussão das intervenções e elaboração dos novos planos de intervenção.
IV - Ministrar aulas para orientar como, quando e de que maneira devem ser as atividades e entrega do relatório final do Estágio.

V - Entregar os Termos de Compromisso devidamente preenchidos à Supervisão de Estágio antes de começar o trabalho no campo de estágio.
VI - Avaliar o relatório final de Estágio e aprovar ou não o aluno na disciplina.

Art. 20 - São atribuições dos Professores Orientadores (Professores da FEF) do Estágio Não Obrigatório:

I - Orientar o estagiário com subsídios teórico-científicos.

II - Aprovar o Termo de Compromisso no processo de solicitação do estagiário sob sua responsabilidade.

III - Conferir se o estagiário sob sua responsasibilidade anexou a ficha de avaliação preenchida pelo Supervisor Externo e o relatório parcial e/ou final, e encaminhar para aprovação no Colegiado de Curso.

IV - Contactar o local de Estágio em campo, quando necessário.

SEÇÃO III
DA SUPERVISÃO DE ESTÁGIO

Art. 21 - Compete ao Supervisor de Estágio (Professor Supervisor da FEF):

I - Zelar pelo cumprimento deste Regimento.

II - Zelar pelo cumprimento adequado das atividades de Estágio.

III - Estabelecer contatos com Instituições concedentes para que os alunos possam realizar as atividades de Estágio.

IV - Organizar a documentação referente aos Estágios dos alunos da Instituição.

Art. 22- São atribuições do Supervisor de Estágio (Professor Supervisor da FEF):

I - Convocar e presidir as reuniões dos membros da Supervisão de Estágio.

II - Representar a Supervisão de Estágio em assuntos referentes à mesma fora do âmbito da instituição.

III - Acompanhar a validação do contrato e/ou do termo de compromisso entre a Instituição Concedente, a Instituição de Ensino e o Aluno (classe de Estágio Não Obrigatório).

IV - Receber o plano de atividades do estagiário (classe de Estágio Não Obrigatório).

V - Receber os relatórios após a avaliação do Professor Orientador de campo do Estágio, que deverão ser encaminhados ao curso pela estagiário,
SEÇÃO IV

DA SUPERVISÃO EXTERNA

Art. 23 - São atribuições do Supervisor Externo (Profissional de Educação Física das instituições concedentes do Estágio), orientar e supervisionar as atividades em campo do estagiário e comprová-las por meio de ficha de avaliação (conforme modelo disponibilizado pelo Supervisor de Estágio da FEF).

SEÇÃO V

DAS INSTITUIÇÕES CONCEDENTES

Art. 24 - São atribuições das instituições concedentes:
I - Celebrar o Termo de Compromisso junto a FEF.

II - Classe de Estágio Obrigatório: indicar um profissional de Educação Física formado. Classe de Estágio Não Obrigatório: indicar um profissional de Educação Física formado, devidamente credenciado no Conselho Regional de Educação Física (CREF), para acompanhar, orientar e supervisionar as atividades em campo do estagiário.
SEÇÃO VI

DO COLEGIADO DE CURSO

Art. 25 - São atribuições do Colegiado de Curso para a classe de Estágio Não Obrigatório:
I - Apreciar os processos devidamente protocolizados de solicitação de Estágio não obrigatório.

II - Definir o Professor Orientador (Professores da FEF) que orientará o estagiário.
III - Apreciar o relatório parcial e/ou final.

CAPÍTULO V

DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR

SEÇÃO I

AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Art. 26 - A avaliação do Estágio Curricular será processual e abrangerá os seguintes aspectos:

I - Elaboração do Plano de Estágio;

II - Observação do campo de Estágio (Ficha de observação);

III- Relatório Final e Ficha de Avaliação do Supervisor Externo.

Art. 27 - O acompanhamento das atividades de Estágio será realizado pelo Professor Orientador da disciplina e em conjunto com o Supervisor Externo.

Art. 28 - O prazo para a entrega da Pasta de Estágio será determinado pelo Professor Orientador da disciplina, que por sua vez, deverá respeitar o calêndário acadêmico no tocante aos prazos para encerramento do semestre.

Art. 29 - O aluno será avaliado pela análise dos documentos constantes na Pasta de Estágio e pelas fichas de avaliação do Supervisor Externo.

Art. 30 - Caso os alunos não cumpram com suas obrigações de estagiários e não entreguem os documentos necessários e comprobatórios serão reprovados nas referidas disciplinas.

Art. 31 - O aluno que receber nota maior ou igual a 3,0 (três) e inferior a 7,0 (sete), na Pasta de Estágio, deverá realizar as alterações necessárias e submeter a uma nova avaliação do Professor Orientador da disciplina na data estipulada por este.

SEÇÃO II

AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO

Art. 32 - O acadêmico será avaliado pelo Supervisor Externo e deverá entregar sua ficha de avaliação ao Professor Orientador ao final da vigência do Estágio. 

Art. 33 - Após a entrega do processo finalizado do Estágio para o Professor Orientador e aprovação pelo Colegiado de Curso para providências de registro ao histórico do estudante junto à Coordenação de Curso de Bacharelado.  

I - Quando de sua efetivação, sua carga horária será acrescentada à carga horária de integralização curricular regular e obrigatória (§ 2º do Art. 2º da Lei nº 11.788/2008), contudo, não fará parte da carga horária do Estágio Obrigatório, nem a substituirá.

II - Caso a entrega de relatórios do estagiário ultrapasse o período de seis meses, as horas de Estágio não serão contabilizadas em seu histórico escolar e o estagiário fica inapto para uma nova solicitação de Estágio não obrigatório. 

CAPÍTULO VI

DOS PRAZOS DO ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO

Art. 34 - O acadêmico poderá solicitar uma vigência máxima de Estágio de dois semestres letivos consecutivos por processo. A duração do Estágio não obrigatório, na mesma parte concedente, não poderá exceder 2 (dois) anos.

Art. 35 -O relatório parcial e/ou final deve ser entregue em prazo não superior a seis meses.

Art. 36 - Ao final da vigência do Estágio a ficha de avaliação deve ser entregue juntamente como o relatório final.
Art. 37 - Em caso de rescisão antecipada do Estágio, o relatório final, acrescido da ficha de avaliação do Supervisor Externo, deve ser entregue após o término do Estágio.

CAPÍTULO VII

DOS ACORDOS DE COOPERAÇÃO, TERMOS DE COMPROMISSOS E CONTRATOS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIOS

Art. 38 - Os acordos de cooperação, Termos de Compromisso e os contratos de Estágio deverão seguir normas internas da instituição e determinadas por legislação vigente, sendo que, todos os contratos devem conter:

I - Os dados da instituição interveniente (UFMT) – endereço, bairro, CEP, cidade e estado, telefone, CNPJ, representante legal, cargo do representante, nome do supervisor e cargo do mesmo;

II - Os dados da instituição concedente – endereço, bairro, CEP, cidade e estado, telefone, CNPJ, representante legal, cargo do representante, nome do supervisor e cargo do mesmo;

III - Os dados do estagiário – nome, endereço, bairro, CEP, cidade, estado, telefone, número de matrícula, ano que está cursando, curso, data de nascimento, RG e CPF;

IV - O período de vigência, horário a ser cumprido, número de apólice de seguros, valor da bolsa auxílio (quando existir), atividade de Estágio a ser desenvolvida.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 39 - O presente Regulamento entra em vigor na data de sua aprovação, ficando revogadas as disposições em contrário.

Art. 40 - Os casos omissos no presente Regulamento serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de Graduação em Educação Física, Bacharelado, do campus Universitário de Cuiabá.

SALA VIRTUAL DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 24 de agosto de 2020.
Evandro Aparecido Soares da Silva
Presidente do Consepe
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